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UNOESC






	I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO



	1 - TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA: 



	2 – MODALIDADE DO PROJETO:

(     ) DEMANDA INDUZIDA

(     ) DEMANDA EXPONTÂNEA

(     ) PIBIC/CNPq

(     )  OUTRAS:_______________________________________________________



	3 – LINHA(S) DE PESQUISA AO QUAL O OBJETO DE PESQUISA SE VINCULA:



	4 – NOME DO PROFESSOR RESPONSÁVEL:



	5 – ÁREA DE ORIGEM:



	6 – NOME DO GRUPO DE PESQUISA:



	7 – NOME DO LÍDER DO GRUPO DE PESQUISA:



	(LOCAL, DIA MÊS E ANO)


* Com base em roteiro proposto por SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22 ed. São Paulo: Cortez, 2002.

	II – DADOS DO PROJETO



	1 – TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA 1



	2 – A DELIMITAÇÃO DO TEMA E DO PROBLEMA DA PESQUISA ² – destacando-se a justificativa e os objetivos. Descrever o problema de pesquisa e sua importância científica e/ou tecnologias e/ou socioeconômico ambiental na região. Texto limitado a 2 (duas) páginas.



	3 -  OBJETIVO - Geral e específicos



	4 – A FORMULAÇÃO DAS QUESTÕES/HIPÓTESES DE PESQUISA 3



	5 – A EXPLICITAÇÃO DO QUADRO TEÓRICO 4 (Texto limitado a duas páginas)



	6 – A INDICAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E TÉCNICOS 5 (Texto limitado a duas páginas)



	7 – RESULTADOS ESPERADOS DO PROJETO DE PESQUISA (Ressaltar os impactos e as formas de apropriação dos resultados da pesquisa em termos científicos, acadêmicos, tecnológicos, sociais, ambientais e ações de disseminação: aplicabilidade regional. Texto limitado a 1,5 páginas). 



	8 - O PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA 6



	9 - CRONOGRAMA E ORÇAMENTO  7



	10 – A VINCULAÇÃO E AS FORMAS DE APROPRIAÇÃO DOS RESULTADOS DA PESQUISA COM O(S) CURSO(S) DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DE CONHECIMENTO 8



	11 – INDICAÇÃO DO REFERENCIAL BÁSICO (Aquele usado para elaborar o projeto. Acrescentar o referencial, separadamente, para consulta no decorrer do desenvolvimento do projeto)




	III – IMPLICAÇÕES / CONSIDERAÇÕES ÉTICAS

	  Somente para pesquisas envolvendo seres humanos e/ou animais. Quando não for o caso, somente informar – “não se aplica”.
EM CASO DE PESQUISAS ENVOLVENDO SERES HUMANOS
1. Projeto de pesquisa nos termos da Resolução CNS 196/1996 contendo:

· Revisão Bibliográfica: antecedentes científicos e dados que justifiquem a pesquisa. 

· Descrição de material e métodos, casuística, resultados esperados e bibliografias.

· Duração (cronograma) Obs.: Para análise do CEP, a coleta de dados, (sujeito ou prontuário) não pode estar em andamento,

· Responsabilidade do pesquisador, da instituição do patrocinador.

· Critérios para suspender ou encerar.

· Local de realização das várias etapas.

· Infra-estrutura necessária e concordância da Instituição Sediadora (ofício da Instituição Sediadora autorizando a pesquisa no local e dependendo do caso, o acesso a documentos)

· Orçamento financeiro e detalhado e remuneração do pesquisador.

· Informação quanto a tornar público os resultados.

· Declaração de uso específico do material.

          Sujeito de Pesquisa:
· Informações quanto a características da população, justificativa de uso de grupos vulneráveis descrição de métodos que afetem os sujeitos da pesquisa.

· Descrição dos métodos que afetam diretamente o sujeito.

· Planos de recrutamento, critérios de inclusão e exclusão.

Obs.: Importante: Análise crítica de riscos e benefícios.
 Anexos: 
· Folha de rosto do SISNEP com as assinaturas: Pesquisador Responsável, Instituição Sediadora e Instituição vinculada (UNOESC). Orientações de como fazer este cadastro disponível no site do CEP.

· Formulário de encaminhamento do projeto depPesquisa (modelo disponível no site CEP).

· Currículo lattes do pesquisador responsável.

· 01 cópia do Projeto de Pesquisa em meio magnético CD.
· Termo de Consentimento livre e esclarecido, de acordo com o modelo disponível no site do CEP.
PESQUISAS COM PRONTUÁRIOS/BANCO DE DADOS
· Folha de rosto do SISNEP com as assinaturas: Pesquisador Responsável, Instituição Sediadora e Instituição vinculada (UNOESC).

· Formulário de encaminhamento do projeto de pesquisa (modelo do CEP).

· Projeto de Pesquisa contendo as informações solicitadas no item 1.

· Modelo do Termo de Consentimento Livre e/ou ofício do Pesquisador Responsável com a justificativa para não utilização do Termo.

· Termo de compromisso para usos de dados em arquivo (modelo disponível no site CEP), assinada por todos os pesquisadores envolvidos com a pesquisa (orientador e alunos).

· Autorização assinada pelo representante da Instituição Sediadora (onde se realizará a pesquisa nos prontuários/banco de dados), dando conhecimento sobre a pesquisa e autorizando a realização da mesma no local/setor, bem como o acesso dos pesquisadores aos prontuários/banco de dados.

· Currículo lattes do Pesquisador Responsável.

· 01 cópia do Projeto de Pesquisa em meio magnético CD.

EM CASO DE PESQUISAS ENVOLVENDO ANIMAIS

Projeto contendo: 

· Título do trabalho, identificação dos pesquisadores.

· Referência quanto à espécie, ao número, à idade e à origem dos animais.

· Descrição das condições de alimentação, espaço físico, higiene e manipulação dos animais.

· Explicação dos procedimentos ou situações que possam causar dor ou sofrimento ao animal.

· Explicação detalhada dos meios e métodos utilizados na analgesia dos animais durante os procedimentos de pesquisa.

· Justificação detalhada sobre casos em que os animais não forem anestesiados ou analgesiados, antes, durante e/ou após os procedimentos de pesquisa.

· Explicação se os objetivos da pesquisa podem ser alcançados por experimentos “in vitro” e o motivo de não utilizá-los.

· Informações quanto à manipulação dos animais, seus dejetos etc. Se os materiais utilizados na pesquisa representam riscos para a saúde dos pesquisadores ou de terceiros, e ou risco ambiental e as medidas preventivas recomendadas.
· Explicação do método de sacrifício e de descarte dos animais utilizados na pesquisa.especificação do método de sacrifício e de descarte,  a forma de eutanásia.
Anexos: 

· Formulário para pesquisa com animais, disponível no site do CEP.

· Ofício do Pesquisador Responsável justificando: a) necessidade do uso de animais na pesquisa e os motivos para não utilização de métodos alternativos “in vitro”  b)  ponderação entre os danos, riscos e os benefícios da esperados.

· Declaração da pessoa que ficará responsável pelos animais comprometendo-se com a manipulação dos itens: a) alimentação. b) Destino dos dejetos e ou materiais utilizados e outros.

· Autorização do responsável pela Instituição Sediadora, autorizando a pesquisa no local.

· 01 cópia do Projeto de Pesquisa em meio magnético CD.

· Currículo Lattes do pesquisador responsável.




NOTAS EXPLICATIVAS

1 - Delimitar com precisão o tema da pesquisa, a partir de uma perspectiva e de uma estrutura de relações. Segundo SEVERINO (2002, p. 160) “Trata-se de indicar, mediante um título, o assunto do trabalho. É uma nomeação do tema de pesquisa. Pode-se distinguir entre o título geral e um título técnico, este geralmente aparecendo como um subtítulo que especifica a temática abordada, ao passo que o título geral indica mais genericamente o teor do trabalho.”

2 - Segundo SEVERINO (2002, p. 160-161), “(...) é o momento de se caracterizar de maneira mais desdobrada o conteúdo da problemática que vai se pesquisar e estudar (...) O tema da pesquisa deve ser problematizado. Antes de se partir para a pesquisa propriamente dita, é preciso ter-se uma idéia bem clara do problema a ser resolver. Trata-se de definir bem os vários aspectos da dificuldade, de mostrar o seu caráter de aparente contradição, esclarecendo devidamente os limites dentro dos quais se desenvolverão a pesquisa e o raciocínio demonstrativo. Esta etapa do projeto pode-se iniciar com uma apresentação em que se coloca inicialmente a gênese do problema, ou seja, como o autor chegou a ele, explicitando-se os motivos mais relevantes que levaram à abordagem do assunto; em seguida, pode ser feita uma contraposição aos trabalhos que já versaram sobre o mesmo problema, elaborando-se uma espécie de estado da questão, inclusive mediante rápida referência à literatura relativa ao tema com base num balanço crítico da bibliografia, já feito nos estudos preparatórios. Passa-se então à etapa fundamental da colocação própria do problema pelo autor, como se esclareceu logo acima. Esclarecido o tema e delimitado o problema, o autor deve apresentar as justificativas, não apenas mas sobretudo aquelas baseadas na relevância social e científica da pesquisa proposta. A seguir, o autor expõe os objetivos que o trabalho visa atingir relacionados com a contribuição que pretende trazer”.

3 - Trata-se de antecipar a definição por uma solução que se pretende demonstrar no curso da pesquisa, ou seja, expor uma idéia daquilo que se pretende dizer a respeito do assunto escolhido (idéia central).

Segundo SEVERINO (2002, p. 161) “Colocando o problema, em toda sua amplitude, o autor deve enunciar suas hipóteses: a tese propriamente dita, ou hipótese geral, é a idéia central que o trabalho se propõe demonstrar. Toda monografia científica, de caráter dissertativo, terá sempre a forma lógica de demonstração de uma tese proposta hipoteticamente para solucionar um problema. As hipóteses particulares são idéias cuja demonstração permite alcançar as várias etapas que se deve atingir para a construção total do raciocínio. Obviamente, esta formulação de hipóteses leva em conta o quadro teórico em que se funda o raciocínio. É preciso não confundir hipótese com pressuposto, com evidência prévia. Hipótese é o que se pretende demonstrar e não o que já se tem demonstrado evidente, desde o ponto de partida. Muitas vezes, ocorre esta confusão, ao se tomar como hipótese proposições já evidentes no âmbito do referencial teórico ou da metodologia adotados. E, nestes casos, não há mais nada a demonstrar, e não se chegará a nenhuma conquista e o conhecimento não avança.”

4 - “O quadro teórico constitui o universo de princípios, categorias e conceitos, formando sistematicamente um conjunto logicamente coerente, dentro do qual o trabalho do pesquisador se fundamenta e se desenvolve. Tenha-se contudo bem presente que ele serve antes como diretriz e orientação de caminhos de reflexão do que propriamente de modelo ou de forma, uma vez que o pensamento criativo não pode escravizar-se mecânica e formalmente a ele. É importante frisar que este quadro teórico precisa ser  consistente e coerente, ou seja, ele deve ser compatível com o tratamento do problema e com o raciocínio desenvolvido e ter organicidade, formando uma unidade lógica. Não se pode agregar, num único quadro, elementos teóricos incompatíveis entre si, ainda quando modelos diferentes pudessem ser mais úteis para a solução de diferentes processamentos de raciocínio ou de diferentes aspectos do problema. Fusões artificiais de modelos teóricos incoerentes levam necessariamente ao sincretismo lógico-filosófico, de pouca validade para o trabalho científico.” (SEVERINO, 2002, p. 162).

5 - “Nesta fase do projeto, bem caracterizada a natureza do problema, o autor deve anunciar o tipo de pesquisa que  desenvolverá. Trata-se de explicitar aqui se se trata de pesquisa empírica, com trabalho de campo ou de laboratório, de pesquisa teórica ou de pesquisa histórica ou se de um trabalho que combinará, e até que ponto, as várias formas de pesquisa. Diretamente relacionados com o tipo de pesquisa serão os métodos e técnicas a serem adotados. Entende-se por métodos os procedimentos mais amplos de raciocínio, enquanto técnicas são procedimentos mais restritos que operacionalizam os métodos, mediante emprego de instrumentos adequados.” (SEVERINO, 2002, p. 162)

6 – Definir qual é o Plano de Trabalho a ser desenvolvido pelo(s) bolsista(s) selecionado(s) pelo próprio professor responsável pelo projeto de pesquisa. O(s) bolsista(s) deverão dedicar 20 horas semanais à pesquisa. O Plano deverá explicitar como o(s) bolsista(s) participarão de todas as etapas do processo de investigação, cabendo-lhes tarefas específicas, enquanto auxiliares de pesquisa. (especificar dias da semana e horários em que o orientador e bolsista(s) trabalharão na pesquisa). Anexo 1 – Roteiro do Plano de Trabalho.
7 - Definir os vários momentos e etapas do desenvolvimento da pesquisa. Sugere-se o modelo abaixo:

CRONOGRAMA:
	TAREFAS
	PREVISÃO

	
	Mês
	Ano

	1. Levantamento das fontes
	
	

	2. Leitura e interpretação das fontes
	
	

	3. Redação da 1ª versão da revisão teórica 
	
	

	4. Elaboração dos instrumentos
	
	

	5. Aplicação dos instrumentos
	
	

	6. Análise e interpretação dos resultados
	
	

	7. Redação da 1ª versão do Relatório
	
	

	8. Redação da versão final
	
	


ORÇAMENTO: Listar despesas com material de consumo e custeio.

8 – Considerando-se a indissociabilidade da pesquisa com o ensino de graduação, prevista na nova política da pesquisa, especialmente nos artigos 3, 4, 7, e 11, é necessário que se demonstre como a pesquisa a ser desenvolvida se vinculará com o curso ou cursos de graduação de sua área de conhecimento, sobretudo em termos de resultados concretos. Tal indissociabilidade será verificada no relatório de pesquisa a ser apresentado para parecer a aprovação junto ao Conselho de Gestão.

Anexo 1

ROTEIRO DO PLANO DE TRABALHO DO BOLSISTA

ESTUDOS TEÓRICOS

Tem por objetivo o desenvolvimento de estudos teóricos que irão fundamentar a pesquisa. A revisão bibliográfica será realizada, principalmente, a partir das obras disponibilizadas na biblioteca da UNOESC e das que dispõem o professor orientador.

Atividades: 

a) levantamento da bibliografia sobre o objeto de pesquisa;

b) identificação dos fundamentos teóricos que darão suporte à pesquisa, através de discussões com o orientador e leituras individualizadas e coletivas;

c) redação do suporte teórico a partir da leitura e das discussões com o orientador e demais especialistas na área.

COLETA DE DADOS

Tem por objetivo o levantamento e a coleta de dados, conforme prevê o Projeto de pesquisa.

Atividades:

a) elaboração dos instrumentos de coleta de dados conjuntamente com o orientador, tendo como suporte os objetivos e as questões de pesquisa;

b) validação e reformulação dos instrumentos de coleta de dados.

ANÁLISE DOS DADOS

Tem por objetivo a análise dos dados coletados.

Atividades:

a) de posse dos dados coletados se procederá à análise dos mesmos confrontando as informações obtidas e sistematizando-as.

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL

Nesta última etapa será elaborado e redigido o Relatório final que será apresentado no Seminário de Iniciação Científica.

Atividades:

a) elaboração do Relatório final, tendo como referenciais os objetivos do projeto, as questões de pesquisa, o referencial bibliográfico e os dados  coletados e analisados;

b) elaboração de artigo para publicação;

c) elaboração de material e apresentação dos resultados no Seminário de Iniciação Científica.
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FORMULÁRIO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA* 
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